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APRESENTAÇÃO

O fortalecimento da Enfermagem, como ciência, perpassa o desenvolvimento de um 
corpo de conhecimento alicerçado em uma base de evidências de estudos científicos bem 
desenhados e que tenham implicações para uma prática segura. A investigação científica 
confiável e de qualidade, portanto, garante o reconhecimento das áreas dos saberes da 
enfermagem e dos profissionais e pesquisadores envolvidos.

Diante do exposto, temos o prazer de apresentar a coleção “A Enfermagem Centrada 
na Investigação Científica”. Trata-se de uma obra que reúne trabalhos científicos relevantes 
das mais diversas áreas de atuação do fazer Enfermagem.  Aqui, docentes, estudantes, 
profissionais e os participantes das pesquisas são atores principais de uma ciência holística 
que a cada dia se fortalece, em decorrência do engajamento e empoderamento desses. 

O objetivo central foi apresentar de forma categorizada e clara estudos desenvolvidos 
em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. O terceiro volume traz estudos 
relacionados à prática da enfermagem baseada em evidências com ênfase à Sistematização 
da Assistência da Enfermagem (SAE) nos mais diversos cenários de cuidado à saúde e 
a importância do desenvolvimento de uma cultura de segurança do paciente. O quarto 
volume concentra, principalmente, experiências relatadas através de projetos de pesquisa 
e extensão, demonstrando a importância dos mesmos para a formação acadêmica e 
profissional.

O quinto volume aborda a saúde da mulher na gestação, parto e puerpério, bem 
como dos recém-nascidos, crianças e adolescentes. O último capítulo traz a importância 
da assistência da enfermagem diante da violência sexual contra mulheres. Tema de 
fundamental relevância, principalmente em tempos de pandemia.

O destaque para atenção primária à saúde e para questões vivenciadas na prática 
profissional é dado pelo sexto volume. Por fim, o sétimo e último volume, traz estudos 
com temas variados, principalmente relacionados à saúde da população idosa, estudos 
epidemiológicos e às doenças infectocontagiosas. Ressaltamos a relevância da divulgação 
científica dos trabalhos apresentados, para que os mesmo possam servir de base para a 
prática segura dos profissionais de saúde. Nesse sentido, a Atena Editora se destaca por 
possuir a estrutura capaz de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes 
pesquisadores exporem e divulguem seus resultados.

Marcus Fernando da Silva Praxedes
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RESUMO: A assistência à criança em todos os setores da saúde é responsabilidade do 
serviço no qual a criança está vinculada. O estudo tem como objetivo descrever a articulação 
da rede de atendimento a um recém-nascido vivendo em situação prisional, com foco na 
assistência/atuação da enfermagem. Trata-se de um estudo descritivo, tipo relato de 
experiência, realizado em um presídio feminino do Estado de Alagoas, no atendimento a 
um recém-nascido com suspeita de microcefalia. A assistência prestada ao recém-nascido 
durante a consulta de puericultura realizada pela enfermeira da unidade prisional em conjunto 
com os acadêmicos de enfermagem, foi fundamental para descoberta das alterações no 
perímetro cefálico apresentadas pelo recém-nascido, proporcionando uma articulação com o 
hospital especializado para realização dos procedimentos necessários para a confirmação do 
diagnóstico e tratamento oportuno, além do acompanhamento e cuidados da enfermagem. 
Por fim, a articulação de uma rede de apoio é necessária para a efetiva e regular atenção 
à saúde de pessoas vivendo em privação de liberdade. As condições de saúde dentro do 
presídio não permitem o atendimento a casos de maior complexidade, sendo necessária 
uma articulação externa. A atuação do profissional de enfermagem como identificador de 
agravos e articulador da rede é essencial para a agilidade e concretização do processo.
PALAVRAS-CHAVE: Neonatologia; Enfermagem; Prisões; Saúde da Criança.

NEWBORN CARE NETWORK LIVING IN PRISON: THE ROLE OF NURSING

ABSTRACT : Child care in all health sectors is the responsibility of the service to which the 
child is linked. The study aims to describe the articulation of the care network for a newborn 
living in prison, with a focus on nursing care / performance. This is a descriptive study, type 
of experience report, carried out in a female prison in the State of Alagoas, in the care of 
a newborn with suspected microcephaly. The assistance provided to the newborn during 
the childcare consultation carried out by the nurse of the prison unit in conjunction with the 
nursing students, was fundamental for discovering the changes in the head circumference 
presented by the newborn, providing an articulation with the specialized hospital to perform 
of the necessary procedures to confirm the diagnosis and timely treatment, in addition to 
the monitoring and nursing care. Finally, the articulation of a support network is necessary 
for effective and regular health care for people living in deprivation of liberty. The health 
conditions inside the prison do not allow the attendance of more complex cases, requiring an 
external articulation. The performance of the nursing professional as a disease identifier and 
articulator of the network is essential for the agility and concretization of the process.
KEYWORDS: Neonatology; Nursing; Prisons; Child Health.

1 | 	INTRODUÇÃO

No encarceramento feminino, destacam-se alguns aspectos inerentes à maternidade, 
como a garantia da presença dos filhos junto às mães pelo período previsto por lei. No 
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ordenamento jurídico brasileiro há o preceito legal de inclusão de berçário e a possibilidade 
de creche/seção para gestante e puérpera dentro das unidades prisionais, conforme 
preconiza a Lei n. 11.942/09. Assim, as mulheres que vivenciam a maternidade na prisão 
são encaminhadas para a Unidade Materno-Infantil, também chamada de berçário, 
geralmente localizada em outro pavilhão dentro da própria penitenciária de origem, 
ficando lá até o sexto mês de vida do seu bebê ou por tempo determinando pela justiça. 
(GUIMARÃES; et al, 2018; SANTOS; BISPO, 2018).

O período de permanência das mães com seus filhos não é consenso nas penitenciárias 
brasileiras. O prazo mínimo é de seis meses, com enfoque na amamentação, e o máximo 
é de um ano e 6 meses conforme Resolução n. 4, de 15 de julho de 2009, do Conselho 
Nacional de Política Criminal e Penitenciária (CNPCP). A convivência da criança pequena 
dentro dos presídios é defendida por considerar saudável para o relacionamento mãe-
criança, reforçando laços e contribuindo para o desenvolvimento do bebê e para a posterior 
reinserção social materna (SANTOS; BISPO, 2018; ORMEÑO;  STELKO-PEREIRA, 2015).

No entanto, é fato que prisão não foi pensada para gestantes, tampouco para bebês. 
Por se tratar de um ambiente permeado de restrições, códigos de conduta, rotina bem 
definida e, acima de tudo, por se configurar em lugar tenso e violento, a prisão torna-se 
local de comprometimento a uma boa gestação e ao desenvolvimento infantil. Some-se 
o fato de que, no Brasil, as unidades prisionais apresentam falta de estrutura física, de 
mobiliário e insuficiente número de profissionais especializados para o atendimento a 
esse público (CARNEIRO; VERÍSSIMO, 2016).

A falta de um ambiente que propicie estímulos aos bebês encarcerados se dá pelo 
fato destes não se regerem pelos ditames da Política de Educação Infantil e, por isso, 
não se vincularem a uma ação pedagógica, servindo apenas para separar as presas com 
bebês das demais. Pode-se afirmar que os Estados não possuem definição clara sobre 
esses espaços de creche e berçário em instituições prisionais, não exige políticas voltas 
para primeira infância, com as dimensões de saúde, de educação, emocional e cognitiva 
de uma criança. (CARNEIRO; VERÍSSIMO, 2016).

Frente às garantias de ações voltadas à saúde da criança no interior dos presídios, 
infelizmente, não há acompanhamento pediátrico adequado para as crianças de mães 
encarceradas, sendo só realizado, como regra, em caráter emergencial, mas fora dos 
estabelecimentos penais, pois esses não possuem profissionais especializados para 
cuidar da saúde dessas crianças e nem equipamentos para realizar exames que possam 
diagnosticar agravos que possam comprometer a saúde e bem-estar destas crianças. 
(THOMAS, RIBAS, BIRCK, 2017).

Diante do que foi discutido, indagou-se: como acontece a articulação da rede de 
atendimento a um recém-nascido que se encontra em ambiente prisional, com foco na 
assistência/atuação da enfermagem?
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2 | 	OBJETIVO

	 Este estudo tem por objetivo descrever a articulação da rede de atendimento a 
um recém-nascido vivendo em situação prisional, com foco na assistência/atuação da 
enfermagem.

3 | 	METODOLOGIA

Trata-se um estudo descritivo do tipo relato de experiência, com abordagem 
qualitativa. O estudo foi desenvolvido com base na vivência de acadêmicas da Escola 
de Enfermagem da Universidade Federal de Alagoas em um presídio feminino do Estado 
de Alagoas durante as atividades do grupo de estudos e pesquisa na Saúde da mulher e 
vulnerabilidades desenvolvidas neste cenário.

O primeiro passo para o desenvolvimento deste trabalho foi adentrar no sistema 
prisional e vivenciar junto com a equipe de enfermagem toda assistência prestada as 
mulheres no ciclo gravídico-puerperal e cuidados com recém-nascido, através do 
acolhimento, atendimentos e ações de saúde prestadas no estabelecimento prisional 
feminino.

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

A assistência prestada ao recém-nascido durante a consulta de puericultura 
realizada pela enfermeira da unidade prisional em conjunto com as acadêmicas de 
enfermagem, proporcionou a descoberta de alterações cefálicas que foi de fundamental 
importância para o encaminhando deste recém-nascido (RN) a rede de atenção a crianças 
com microcefalia. Entretanto, o encaminhamento para atendimento com um pediatra 
especialista não é possível dentro do próprio presídio, devido a sua inexistência. Desta 
forma, foi feita a articulação com o hospital de referência para atendimentos a criança 
com suspeita de microcefalia. O RN foi encaminhado para hospital para realização dos 
procedimentos necessários a confirmação do diagnóstico e tratamento oportuno, além do 
acompanhamento e cuidados da enfermagem.

Na perspectiva de uma atenção adequada ao binômio, a Lei de Execução Penal 
(LEP) nº 11.942/09 assegura às mães presidiárias e seus bebês, condições mínimas de 
assistência à saúde com direitos à mulher e seus filhos em situação de cárcere, garantindo 
assistência qualifica para o cuidado materno-infantil

Os direitos não atingidos pelas penas restritivas de liberdade devem ser assegurados 
a todas as mulheres encarceradas e a seus filhos. É importante salientar que os filhos que 
convivem com essas mães não estão privados de liberdade e diante disso é necessário 
investir em medidas que diminuam a experiência do cárcere para eles, facilitando sua 
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convivência com a família e a sociedade, como também a sua rotina e acesso às políticas 
públicas extramuros que serão conduzidas por uma equipe de cunho interdisciplinar para 
garantia do seu bem-estar e saúde (MATOS; COSTA E SILVA; NASCIMENTO, 2019). 

Geralmente, existe apenas uma penitenciária feminina em cada Estado, resultando 
na superlotação destas unidades que acabam tendo a responsabilidade de receber todas 
as gestantes presas de seu Estado. Nelas, a estrutura é um pouco melhor, pois há local 
reservado para estadia das mães com seus bebês. Por outro lado, nem sempre este lugar 
satisfaz todas as necessidades dos bebês, não oferecendo o mínimo exigido por lei para 
garantia de cuidados necessários as seu desenvolvimento e crescimento (CARNEIRO; 
VERÍSSIMO, 2016).

No estado de Alagoas não é diferente, existe apenas uma penitenciária feminina 
que conta com um espaço materno-infantil em um ponto estratégico próximo a unidade 
de saúde existente dentro do sistema prisional. Esta unidade conta com uma enfermeira 
que realiza consultas voltadas para assistência ao binômio. As consultas são realizadas 
rotineiramente, dando prioridade a ala materno-infantil atendendo as demandas e 
realizando as devidas intervenções, cuidados e encaminhamentos necessários para 
construção de uma assistência qualificada a saúde materno-infantil (ALVES et. al., 2016). 

O acompanhamento dos recém-nascidos e crianças que precisam de uma assistência 
especializada dentro do sistema prisional, como a microcefalia,  deve ter intervalos 
curtos para realização das consultas de puericultura, com foco principal nas alterações 
que a doença poderá causar, todas as observações devem ser registradas na caderneta 
de Saúde da Criança, bem como, deve ser seguidos de maneira criteriosa para que o 
seguimento e tratamento adequado possa ser realizado em tempo hábil. Neste contexto, 
a assistência de enfermagem deve ser realizada junto com uma equipe multidisciplinar, 
incluindo pediatras, neurologistas, fisioterapeutas, terapeuta ocupacional e fonoaudiólogo, 
para iniciar a consulta de forma precoce para resposta rápida da assistência ao agravo 
(MEDEIROS et al, 2018; BRASIL, 2016).

Dessa forma, a rede de serviço e necessária para que as mulheres encarceradas 
e seus filhos possam usufruir de forma a preservar a saúde e assistência adequada 
na prevenção e promoção de agravos.  Com isso, casos de maior complexidade são 
encaminhadas para os hospitais de referência na rede para a efetividade e diminuição dos 
entraves que possam existir durante a assistência, e não prejudicar a assistência da rede.

Para que a articulação entre o sistema prisional e a assistência em rede possa 
acontecer é necessário que as diretrizes políticas e as práticas de saúde sejam garantidas 
e que todos os envolvidos, gestões municipal, estadual e federal, invistam em pesquisas 
e em elaboração de tecnologias que auxiliem na reformulação das práticas em saúde 
familiar, como também na integração das ações do cuidado aos agravos que possam vir 
acometer a saúde materno -infantil dentro do sistema prisional (FIGUEIREDO E MELLO, 
2017).
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O enfermeiro como profissional que faz parte da assistência direta a saúde materno-
infantil, deve proporcionar os cuidados necessários juntamente com equipe multidisciplinar 
no processo de acompanhamento do recém-nascido na perspectiva de garantia de uma 
assistência qualificada e equânime para toas as mulheres e seus filhos dentro do sistema 
prisional (ALVES et. al., 2016).

5 | 	CONCLUSÃO

A articulação de uma rede de atendimento é necessária para a efetiva e regular 
atenção à saúde de pessoas vivendo em privação de liberdade, na perspectiva de elas 
continuem tendo acesso à saúde de forma integral e universal, contribuindo assim para 
promoção da saúde materno-infantil proporcionando uma melhor qualidade de saúde 
dentro de um ambiente tão insalubre e hostil.

Neste contexto, a atuação do profissional de enfermagem como identificador de 
agravos e articulador da rede é essencial para a agilidade e concretização do processo, 
pois sem esta assistência qualifica e identificadora não é possível garantir que o agravo 
possa ser descoberto, tendo seu  acompanhamento, seguimento e tratamento em tempo 
hábil. 

REFERÊNCIAS
ALVES E.S.R.C. et al,  Condiçõs de vida e de saúde de mulheres em uma unidade prisional feminina, Rev 
enferm UFPE online., Recife, v.10. n.(3):958-68, mar., 2016. Disponível em: <http://www.revista.ufpe.br/
revistaenfermagem/index.php/revista/index.

CARNEIRO, Z.S.; VERÍSSIMO, M.L.Ó.R. Gestação e desenvolvimento de bebês em situação de cárcere. 
Extensão em Ação, vol. 2, n.11, 2016. Disponível em: <http://www.periodicos.ufc.br/extensaoemacao/article/
view/11829>. Acesso em 28 ago 2019.

FIGUEIREDO, G.L.A; MELLO, D.F. Atenção à saúde da criança no brasil: aspectos da vulnerabilidade 
programática e dos direitos humanos. Rev Latino-am Enfermagem, Escola de Enfermagem de Ribeirão 
Preto, da Universidade de São Paulo, novembro-dezembro 2017.

GUIMARÃES, M.L; et al. Promoção do aleitamento materno no sistema prisional a partir da percepção 
de nutrizes encarceradas. Texto Contexto Enferm, vol. 27, n. 4, 2018. Disponível em: <http://dx.doi.
org/10.1590/0104-07072018003030017>. Acesso em: 29 ago. 2019.

_______. Lei nº 11.942 de 28 de maio de 2009. Altera a lei de Execução Penal. Disponível em: . Acesso em: 
05 abr. 2013. 

LIMA, G.M.B.; PEREIRA NETO, A.F.; AMARANTE, P.D.C.; DIAS, M.D.; FERREIRA FILHA, M.O. Mulheres 
no cárcere: significados e práticas cotidianas de enfrentamento com ênfase na resiliência. Saúde em 
Debate [Internet]; 37(98):446-56, 2013. Disponível em: <http://www.scielo.br/pdf/sdeb/v37n98/a08v 37n98.
pdf>. Acesso em 02 de set. de 2019.

MATOS, K.K.C.; COSTA E SILVA, S.P.; NASCIMENTO, E.A. Filhos do cárcere: representações sociais de 
mulheres sobre parir na prisão.  Interface (Botucatu), vol. 23, 2019. Disponível em: <https://doi.org/10.1590/

http://www.revista.ufpe.br/revistaenfermagem/index.php/revista/index
http://www.revista.ufpe.br/revistaenfermagem/index.php/revista/index


 
A Enfermagem Centrada na Investigação Científica 6 Capítulo 9 105

Interface.180028>. 

MEDEIROS, V.A.B.; BEZERRA, I.N.S.; ALVES, L.T.; FRANÇA, A.M.B. Assistência de enfermagem ao 
neonato com microcefalia. Cadernos de Graduação, Alagoas;  v. 4 n. 2,p. 67-76, maio. 2018. Disponível 
em: <https://periodicos.set.edu.br/index.php/fitsbiosaude/article/view/5109>. Acesso em 02 de set. de 2019.

BRASIL, Ministério da Justiça. Diretrizes para a convivência mãe-filho/a no sistema prisional. 
Departamento Penitenciário Nacional -  Brasília, 2016. 

ORMEÑO, G.R.; STELKO-PEREIRA, A.C. Filhos nascidos no cárcere e as dificuldades do exercício da 
maternidade em ambiente prisional. PsicolArgum., vol. 33, n. 82, p. 432-445, 2015. Disponível em: <http://
dx.doi.org/10.7213/psicol.argum.33.082.AO07>. Acesso: 28 ago. 2019.

SANTOS, D.S.S.; BISPO, T.C.F. Mãe e filho no cárcere: uma revisão sistemática. Rev baiana enferm, vol. 
32, 2018. Disponível em: <http://dx.doi.org/10.18471/rbe.v32.22130> Acesso: 28 ago 2019.

THOMAS, A.B.; RIBAS, L.W.; BIRCK, M. Os Filhos do Cárcere: a Situação das Crianças que Vivem em 
Estabelecimento Penal Feminino em Virtude da Pena Privativa de Liberdade Cumprida pela Mãe. (RE)
PENSANDO DIREITO, ano 7, n. 14, p. 233-253, 2017. Disponível em: <http://local.cnecsan.edu.br/revista/
index.php/direito/article/view/549> Acesso: 29 ago. 2019.

https://periodicos.set.edu.br/index.php/fitsbiosaude/article/view/5109


 
248A Enfermagem Centrada na Investigação Científica 5 Índice Remissivo

ÍNDICE REMISSIVO

A

Aleitamento Materno  10, 13, 14, 15, 16, 17, 18, 19, 20, 21, 22, 23, 24, 26, 27, 28, 29, 30, 31, 32, 

33, 34, 35, 36, 38, 39, 40, 41, 42, 43, 44, 45, 46, 47, 50, 51, 52, 53, 57, 58, 61, 62, 64, 67, 70, 72, 

81, 82, 83, 86, 87, 88, 90, 91, 92, 104, 116, 154

Amamentação  14, 15, 16, 17, 19, 22, 23, 24, 27, 31, 33, 34, 35, 37, 38, 39, 42, 45, 46, 47, 50, 51, 

53, 55, 56, 57, 58, 59, 60, 61, 62, 63, 65, 66, 67, 81, 84, 86, 88, 89, 90, 91, 101, 132, 148

Assistência Pré-Natal  1, 5, 6, 59, 145, 147

B

Burnout  13, 221, 222, 223, 224, 225, 227, 228, 229, 230, 231, 232

C

Cesárea  28, 81, 87, 89, 154, 193

Continuidade da Assistência ao Paciente  169

Criança  2, 9, 13, 14, 15, 16, 17, 19, 20, 21, 22, 23, 26, 28, 30, 33, 34, 37, 45, 55, 59, 61, 62, 63, 

65, 80, 81, 87, 88, 91, 100, 101, 102, 103, 104, 110, 111, 112, 114, 157, 158, 159, 160, 161, 162, 

163, 164, 165, 166, 167, 169, 170, 171, 172, 174, 175, 176, 177, 240

Cuidado da Criança  158

Cuidado do Lactente  19

Cuidado Pré-Natal  1, 5, 6, 130, 147

Cuidados de Enfermagem  1, 5, 6, 94, 130, 137, 138, 139, 140, 141, 143, 144, 145

D

Deficiências do Desenvolvimento  169

Desenvolvimento Infantil  101, 113, 169, 170, 177

Desmame Precoce  13, 14, 15, 17, 22, 43, 50, 63

Doença Cardiovascular  186

E

Enfermagem  1, 3, 4, 5, 6, 8, 9, 10, 11, 12, 13, 15, 16, 19, 27, 29, 31, 32, 33, 34, 35, 39, 41, 42, 

43, 44, 46, 47, 49, 50, 51, 52, 53, 56, 57, 64, 65, 66, 67, 69, 70, 73, 74, 75, 76, 77, 78, 79, 83, 91, 

94, 99, 100, 101, 102, 103, 104, 105, 106, 107, 116, 117, 118, 129, 130, 131, 133, 134, 136, 137, 

138, 139, 140, 141, 142, 143, 144, 145, 146, 149, 151, 156, 157, 158, 159, 160, 161, 162, 163, 

164, 165, 166, 167, 177, 179, 187, 188, 189, 190, 197, 198, 199, 205, 206, 207, 220, 231, 233, 

238, 240, 242, 243, 246, 247

Enfermeiro  1, 3, 4, 5, 7, 9, 10, 11, 13, 14, 15, 16, 17, 56, 70, 77, 104, 136, 140, 143, 160, 168, 171, 

197, 233, 235, 236, 238, 240, 241, 242, 243, 246, 247



 
249A Enfermagem Centrada na Investigação Científica 5 Índice Remissivo

Estudos Epidemiológicos  119, 180

Exenteração Pélvica  199, 200, 201, 202, 203, 204, 205, 206

F

Fatores de Risco  96, 98, 107, 110, 129, 142, 143, 145, 170, 179, 180, 181, 184, 185, 187, 188, 

223, 226

Fenomenologia  190, 192

G

Gerência  94

Gestantes  3, 4, 7, 11, 16, 55, 57, 58, 60, 61, 66, 67, 70, 75, 77, 79, 89, 101, 103, 106, 108, 111, 

115, 116, 117, 118, 119, 120, 121, 122, 123, 124, 125, 126, 127, 128, 129, 138, 139, 141, 142, 144, 

145, 154, 155, 171

H

Hospitalização  95, 158, 159, 160, 161, 163, 164, 165, 166, 167

Humanização da Assistência  147, 148, 193

I

Idade gestacional  84, 124, 173

Idade Gestacional  23, 24, 81, 83, 95, 121, 172, 173, 175

L

Leite Materno  16, 17, 19, 21, 22, 25, 27, 60, 80, 81, 83, 85, 86, 87, 89, 90, 91, 97, 114

M

Mastectomia  207, 209, 210, 211, 213, 214, 216, 217, 218, 219, 220

Maternidade  8, 12, 18, 20, 30, 38, 51, 53, 56, 57, 58, 59, 60, 61, 62, 66, 67, 68, 70, 72, 76, 78, 79, 

82, 100, 101, 105, 115, 129, 147, 149, 152, 191, 214

Militares  221, 222, 223, 224, 226, 227, 230, 231, 232

Mulheres  7, 8, 15, 28, 30, 42, 43, 51, 53, 54, 55, 56, 57, 58, 59, 60, 61, 62, 64, 65, 66, 67, 69, 70, 

71, 72, 73, 74, 75, 76, 77, 78, 79, 87, 91, 101, 102, 103, 104, 106, 107, 108, 109, 110, 111, 112, 

113, 114, 115, 116, 117, 120, 121, 124, 126, 127, 129, 140, 148, 149, 151, 152, 154, 155, 171, 189, 

190, 191, 192, 193, 194, 195, 197, 198, 199, 200, 201, 202, 203, 204, 205, 207, 209, 211, 212, 

213, 214, 215, 216, 217, 218, 219, 220, 221, 222, 223, 226, 231, 233, 234, 235, 236, 237, 238, 

239, 241, 242, 243, 244, 245, 246



 
250A Enfermagem Centrada na Investigação Científica 5 Índice Remissivo

N

Neonatologia  34, 35, 100

Neoplasias da Mama  207, 210

P

Parto Humanizado  147, 148, 151, 156

Parto Normal  80, 81, 82, 83, 84, 85, 86, 87, 88, 89, 154

Pesquisa Qualitativa  35, 52, 106, 109, 141, 158, 168, 190

Polícia  221, 222, 224

Prisões  53, 54, 55, 57, 58, 60, 66, 70, 74, 79, 100

Psicologia  35, 41, 43, 78, 79, 149, 167, 199, 200, 202, 206

S

Saúde da Criança  9, 14, 16, 17, 34, 61, 80, 81, 100, 101, 103, 104, 158, 166, 167, 169, 170

Saúde da Mulher  55, 62, 72, 102, 190

Saúde do Adolescente  37, 45, 185

Sexualidade  37, 191, 197, 199, 207, 210, 212, 213, 214, 215, 216, 217, 218, 219, 220, 237

Sífilis  118, 119, 120, 121, 122, 123, 124, 125, 126, 127, 128, 129, 240

Síndromes Hipertensivas  138, 139, 140, 141, 142, 144, 145, 146

T

Terapia Intensiva Neonatal  11, 18, 19, 35, 98, 169, 172

Teste do Pezinho  1, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10, 11, 12

Tuberculose  26, 55, 71, 130, 131, 132, 133, 134, 135, 136, 137

U

Unidade de Terapia Intensiva  11, 18, 35, 94, 98, 169, 172

Uso de Álcool  106, 107, 108

V

Violência Contra a Mulher  56, 233, 234, 236, 245, 246

Violência Doméstica  233, 234, 235, 236, 245








